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Resumo

Rhipicephalus sanguineus é uma espécie de carrapato que pode parasitar vários animais, tanto
domésticos quanto selvagens, sendo cães os principais hospedeiros e ocasionalmente os seres
humanos. A erliquiose monocítica e a babesiose canina são exemplos de doenças transmitidas
por indivíduos desta espécie; além disso, estes carrapatos podem causar alergias e irritações em
seus hospedeiros. O método mais utilizado para o controle se dá por meio de acaricidas
sintéticos, porém algumas linhagens estão apresentando resistência a estes produtos, além de
que seu uso pode gerar danos aos hospedeiros e ao meio ambiente. Novas maneiras de realizar
o controle desses indivíduos vêm destacando-se o uso de produtos de origem vegetal devido a
seus compostos, como o 1,8-cineol, que pode ser encontrado principalmente entre as plantas de
eucalipto. O objetivo deste estudo foi realizar um teste de repelência utilizando o 1,8-cineol em
carrapatos R. sanguineus, a fim de verificar se este composto apresenta atividade repelente em
indivíduos desta espécie. Para isso, foram utilizadas 10 placas de Petri e a divisão de 5 grupos,
sendo 4 grupos de tratamento (com as respectivas concentrações do composto: 7, 14, 28 e 56
µL/mL) e um grupo controle contendo o solvente (DMSO a 5% em água destilada) foram
montados. Em uma metade de cada placa foi aplicado apenas o solvente (200 uL), e na outra
metade foram adicionados 200 uL de 1,8-cineol, nas concentrações definidas para cada grupo. O
material permaneceu em temperatura ambiente por 30 minutos para secagem dos produtos. Em
cada placa foram colocados 6 carrapatos (3 machos e 3 fêmeas), mantidos por 5 minutos em
ambiente protegido da luz, para que fosse possível observar de qual lado da placa de Petri os
indivíduos se encontravam. O experimento foi realizado com dez repetições para cada grupo
experimental, totalizando 60 carrapatos por grupo. Em seguida, foi calculado o índice de
repelência, utilizando a fórmula: PR=[(NC-NT))/((NC+NT)] x 100. No Tratamento 1, contendo a
concentração de 7uL/mL de 1,8-cineol, foi observada repelência de 6,67%; já o Tratamento 2,
com o dobro de concentração (14 uL/mL), demonstrou taxa de repelência de 10%. Os
tratamentos 3 e 4 apresentaram o mesmo valor de repelência, 33,33%. Desta forma, pode-se
afirmar que o 1,8 cineol apresenta reduzida atividade repelente em R. sanguineus. Contudo,
pode auxiliar na elaboração de fórmulas de acaricidas contendo mais de uma substância.
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